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	 Pode parecer um título provo-
cativo. E é. Mas talvez seja justamente 
disso que precisamos quando falamos 
de violência contra a mulher: parar de 
tratar o assunto como mais uma cam-
panha no calendário.
	 Talvez seja hora de adotar o 
Agosto Lilás não como uma cor, mas 
como uma atitude. Uma atitude para 
que cada vez mais mulheres possam 
viver livres, com suas vidas, escolhas 
e vontades respeitadas.
	 Os números são claros: em 
Campos Novos, foram 344 ocorrên-
cias de violência doméstica registra-
das pela Polícia Militar entre janeiro de 
2024 e julho de 2026. Uma ocorrência 
a cada três dias.
	 A violência contra a mulher 
não começa necessariamente com um 
olho roxo. Pode começar com o con-
trole, com uma ameaça, uma perse-
guição, uma humilhação, uma tentati-
va de decidir por ela. E, quando esses 
comportamentos são tratados como 
“problema de casal”, o ciclo continua.
	 Por isso, o Agosto Lilás preci-
sa ir além da cor, das campanhas nas 
redes sociais e dos discursos de um 
mês. Precisa servir para lembrar que 
prevenir a violência também é ensinar 
respeito, reconhecer os sinais, e DE-
NUNCIAR.
	 Que a cor LILÀS seja também 
um lembrete de que nenhuma mulher 
deve precisar esperar pelo primeiro 
olho roxo para ser ouvida, protegida e 
respeitada.

	 A venda com re-
serva de domínio é uma 
modalidade contratual 
prevista no Código Civil 
que oferece importante 
proteção ao vendedor 
nas operações envol-
vendo bens móveis ven-
didos a prazo. Por meio 
dessa cláusula, embora 
o comprador receba o 
bem e possa utilizá-lo, a 
propriedade permanece 
com o vendedor até que 
o preço seja integral-
mente pago.
	 O instituto está 
disciplinado nos artigos 
521 a 528 do Código 
Civil. Conforme esta-
belece o artigo 521, na 
venda de coisa móvel, 
o vendedor pode reser-
var para si a proprieda-
de até a quitação total 
do preço. Na prática, 
ocorre uma separação 
temporária entre posse 
e propriedade: o com-
prador recebe a posse 

direta do bem, enquan-
to o vendedor continua 
sendo seu proprietário 
até o cumprimento inte-
gral da obrigação.
	 Para que a re-
serva de domínio seja 
válida, a cláusula deve 
ser expressamente esti-
pulada por escrito. Além 
disso, o artigo 522 do 
Código Civil prevê que 
o contrato deve ser re-
gistrado no domicílio do 
comprador para produ-
zir efeitos perante ter-
ceiros.
	 Esse registro 
possui especial rele-
vância quando surgem 
outros credores do 
comprador. O Superior 
Tribunal de Justiça já re-
conheceu que o registro 
não constitui a própria 
reserva de domínio, mas 
funciona como meca-

nismo de publicidade, 
permitindo que a cláu-
sula seja oposta a ter-
ceiros.
	 Outro requisito 
importante é que o bem 
vendido possa ser per-
feitamente individuali-
zado. Por isso, a reserva 
de domínio é comum 
na venda de máquinas, 
equipamentos, veículos 
e outros bens identifi-
cáveis por número de 
série, chassi, modelo ou 
características próprias.
Em caso de inadimple-
mento, o vendedor não 
pode simplesmente re-
tomar o bem de maneira 
unilateral. A legislação 
exige a constituição do 
comprador em mora, 
mediante protesto do tí-
tulo ou interpelação ju-
dicial. Uma vez configu-
rada a mora, o vendedor 

poderá cobrar as parce-
las vencidas e vincendas 
ou buscar judicialmente 
a recuperação da posse 
do bem.
	 Caso opte pela 
retomada, deverá con-
siderar os valores an-
teriormente pagos pelo 
comprador, podendo re-
ter apenas o necessário 
para cobrir a deprecia-
ção do bem, despesas 
e prejuízos decorrentes 
do inadimplemento, nos 
termos da legislação.
	 A reserva de 
domínio, portanto, 
constitui instrumento 
relevante de garantia 
nas vendas parceladas. 
Quando corretamente 
formalizada, proporcio-
na maior segurança ao 
vendedor, reduz o risco 
da operação e preser-
va sua posição jurídica 
enquanto o preço não 
estiver integralmente 
quitado.
	 Sua utilização, 
contudo, exige contrato 
bem elaborado, descri-
ção precisa do bem e 
observância das forma-
lidades legais, especial-
mente quando se pre-
tende assegurar eficácia 
perante terceiros.

*Foto: Divulgação
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Ofertas Válidas de 10/08/2026 a 16/08/2026

Energético Red Horse 473ml

Un4 , 
99

3 , 
49

Un
Coca Cola
350ml Lata

Lava Roupa
Omo 3L Un32 , 

99

Un
Suco
Nectar Tial
1L 5 , 

99

Leite em Pó
Integral Aurora
400g Un11 , 

99Filezinho
Sassami Levo
800g Un14 , 

99
Refrigerante
Fruki 2L
Sabores 4 , 

99
Un

Água Da Pedra 500ml Com e
Sem gás

Un1 , 
19

Un

Vodka
Rajska 1L

21 , 
99

Achocolatado
Tirol 1L 6 , 

99
Un

Maionese Salada 500g Sachê

Un5 , 
99

Queijo Mais Frios 300g
Mussarela

Un13 , 
99

Un

Massa Casaredo
1Kg 6 , 

49

Presunto Sadia 180g

Un6 , 
99

Água Sanitária Girando Sol
2L

Un7 , 
99

26 , 
99
Un

Café Solúvel
Lór 130g

Massa Pastel Famigliare 500g

Un5 , 
99

Banha Aurora 1kg

Un12 , 
99

Agnoline Gramado
400g

Un10 , 
99

Lasanha Aurora 600g

Un12 , 
99

Fralda Anjinho Econômica M
XG G XXG

Un34 , 
99

Toalha Umedecida Meu Bebê
com 100

Un7 , 
99

Papel Higiênico
Paloma 20m 12
rolos Folha Dupla10 , 

99
Un

Limite 3un por CPF*

Un
Detergente
Ypê 500ml 2 , 

19
Un

Desinfetante
Girando Sol 2L 7 , 

99

Un

Shampoo Clear
LV200ml PG170ml

14 , 
99

Un
Creme Tratamento
Kanechom 1kg 8 , 

99

Un
Cup Noodles
67/69/72g Sabores 4 , 

99

Un
Molho de Tomate
Fugini 300g 1 , 

39

Un

Steak
Frango
Aurora 100g 1 , 

49
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PUBLICIDADE? Anuncie em um jornal de GRANDE CIRCULAÇÃO. Entre em contato conosco: (49) 98828.2224
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A RCN é veiculada semanalmente em 40 jornais de Santa Catarina e vista por mais de 600 mil pessoas

SANTA CATARINA MELHORA EM TODOS
OS INDICADORES DA EDUCAÇÃO

lém de ampliar em 
31% o número de 
escolas participantes A

A rede estadual de Santa Ca-
tarina registrou crescimento em 
todas as etapas avaliadas pelo 
Índice de Desenvolvimento da 
Educação Básica (Ideb) 2025. Os 
dados divulgados pelo Ministé-
rio da Educação (MEC) mostram 
o melhor resultado do Estado na 
série histórica dos últimos 20 
anos.

Avanço em todas as etapas
Nos anos iniciais do ensino 

fundamental, o Ideb passou de 
6,4 para 6,7, garantindo a Santa 
Catarina o terceiro lugar no país. 
Nos anos fi nais, o índice subiu de 
5,2 para 5,4, colocando o Estado 
na quarta posição nacional. Já no 
ensino médio, a nota avançou de 
4,2 para 4,5, levando Santa Ca-
tarina à sétima colocação.

Participação das 
escolas aumenta 

O avanço ocorreu com a am-

Estado lidera parti cipação feminina na indústria brasileira
Santa Catarina é o Estado bra-

sileiro com maior participação 
feminina no mercado de traba-
lho industrial. Em 2025, as mu-
lheres ocupavam 33,65% dos 
postos do setor, o equivalente 
a 314.740 vínculos, segundo le-
vantamento do Observatório 
FIESC.

A presença feminina também 
avançou em áreas historicamen-
te ocupadas majoritariamente 
por homens. Entre 2022 e 2025, 
o número de mulheres em car-
gos de direção e gerência cresceu 
13,2%, passando de 7.256 para 
8.216 vínculos. A participação 
feminina nessas funções subiu 
de 34,69% para 36,83%.

Na engenharia, arquitetura e 
áreas relacionadas, o número 
de vínculos ocupados por mu-
lheres aumentou 13% no perío-
do, enquanto entre técnicos de 
nível médio em ciências físicas, 
químicas e engenharia o cresci-
mento foi de 8,2%.

“Santa Catarina tem uma in-
dústria que está à frente da mé-
dia brasileira também na par-
ticipação das mulheres. Esse 
resultado mostra que o setor 
industrial catarinense vem am-
pliando oportunidades e apro-
veitando cada vez mais a qua-
lifi cação feminina”, afirma o 
presidente da FIESC, Gilberto 
Seleme.

Entre 2022 e 2025, a indús-
tria catarinense registrou au-
mento líquido de 12.094 víncu-
los ocupados por mulheres. Os 
maiores crescimentos ocorre-
ram nos setores de alimentos, 
borracha e plástico, máquinas 
e materiais elétricos, máquinas 
e equipamentos e produtos de 
metal.

Apesar dos avanços, a parti-
cipação feminina ainda é me-
nor em áreas como construção 
e metalurgia. Para a FIESC, am-
pliar a presença das mulheres 
nesses segmentos pode contri-
buir para a diversidade e ajudar 
a suprir a demanda por profi s-
sionais qualifi cados.

no Ideb, Estado registra cres-
cimento em todas as etapas 
de ensino

pliação da participação na ava-
liação. O número de escolas 
estaduais participantes pas-
sou de 703 para 921, aumento 
de aproximadamente 31%. Ao 
todo, 87% das unidades elegí-
veis participaram do Ideb.

A evolução é atribuída a ações 
de acompanhamento da apren-
dizagem, formação continua-
da, monitoramento dos indi-
cadores e fortalecimento das 
práticas pedagógicas, inten-
sificadas desde 2023. Entre as 
iniciativas estão o Sistema de 

FREEPIK

Avanço também aparece em áreas como engenharia, ocupações 
técnicas e cargos de direção e gerência

Tempo integral e 
ensino técnico

Em 2026, a rede estadual am-
pliou de 17 para mais de 500 
escolas de ensino fundamen-
tal em tempo integral. O Estado 
também avança na implantação 
do ensino técnico integrado ao 
ensino médio, com a meta de 
ampliar gradativamente a oferta 
para toda a rede.

A Secretaria mantém ainda 
programas voltados à recupe-
ração da aprendizagem de estu-
dantes com maiores difi culdades, 
com foco na redução das desi-

FOTOS: ROBERTO ZACARIAS/SECOM SC

A rede estadual ampliou de 17 para mais de 500 escolas de ensino 
fundamental em tempo integral.

Secretária de Estado da 
Educação, Luciane Cerett a: 
“crescimento é fruto de um 

trabalho contí nuo”

gualdades educacionais e na me-
lhoria contínua dos indicadores.

Foco na recuperação 
da aprendizagem

Além das ações estruturantes, 
a Secretaria de Estado da Edu-
cação intensifi cou programas de 
fortalecimento da aprendizagem 
destinados aos estudantes com 
maior difi culdade de acompa-
nhar o currículo escolar.

As iniciativas reforçam o com-
promisso com a recuperação das 
aprendizagens e a redução das 
desigualdades educacionais.

Avaliação da Educação Básica 
Catarinense (SEAESC), avalia-
ções diagnósticas, simulados e 
o Programa de Fortalecimento 
da Aprendizagem.

“Estamos no caminho certo”
Para a secretária de Estado 

da Educação, Luciane Bisognin 
Ceretta, os resultados refletem 
um trabalho contínuo de acom-
panhamento da aprendizagem 
e fortalecimento das escolas.

“Os resultados da rede esta-
dual mostram que estamos no 
caminho certo. Avançamos em 
todas as etapas do Ideb, inclu-
sive no ensino médio, que his-
toricamente concentra alguns 
dos maiores desafios da edu-
cação brasileira. Esse cresci-
mento é fruto de um trabalho 
contínuo de acompanhamento 
da aprendizagem, formação 
dos nossos profissionais, in-
vestimentos na infraestrutu-
ra das escolas e implantação 
do SEAESC, que nos permite 
compreender as necessidades 
de cada estudante e apoiar as 
escolas com estratégias peda-
gógicas cada vez mais efetivas”, 
afi rma.
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Candidatos da região: 
Sonia Vedovatto: “Meu compromisso é com a nossa região”

Ex-prefeita de Monte Carlo, Sônia coloca saúde, infraestrutura e fortalecimento das pequenas cidades entre as principais bandeiras.

	 Ex-prefeita de 
Monte Carlo por dois 
mandatos, professora 
e com 32 anos de filia-
ção ao Partido Social 
Democrata Brasileiro 
(PSDB), Sônia Vedovat-
to, candidata a deputa-
da estadual, afirma que 
a experiência à frente 
do município a preparou 
para buscar uma vaga 
no Legislativo estadu-
al visando uma maior 
representatividade da 
região na Assembleia 
Legislativa.
	 Sônia critica a 
ideia de que candidatos 
da região estariam ape-
nas “cumprindo papel” 
na disputa e defende 
que os municípios da 
AMPLASC precisam unir 
forças para conquistar 
representação.
	 Para ela, quem 
vive nas cidades peque-
nas conhece de perto 
as dificuldades enfren-
tadas pela população 
e pode levar essas de-
mandas para o Estado. 
“Nós realmente esta-
mos perdendo e muito 
por não termos um re-
presentante regional”, 
declara.
	 A candidata 
também destaca a par-
ticipação feminina na 

Sônia Vedovatto, Candidata à Deputada Estadual

PRIORIDADES

	 uSAÚDE
 	 A candidata 
afirma que os municí-
pios pequenos enfren-
tam dificuldades princi-
palmente pela limitação 
dos recursos e das co-

“
política e diz que de-
cidiu aceitar o convite 
para disputar a eleição 
por entender que era 
uma oportunidade de 
ampliar sua atuação. 
Segundo ela, a trajetória 
construída no município 
é parte da experiência 
que pretende levar para 
uma eventual atuação 
na Alesc.

tas para realização de 
exames e outros aten-
dimentos. Segundo ela, 
a demanda aumentou 
com o envelhecimento 
da população e com a 
maior procura por cui-
dados de saúde.
	 Para ela é ne-
cessário aumentar os 
repasses e as cotas des-
tinadas aos municípios 
para reduzir a deman-
da reprimida. Em seu 
discurso, Sonia critica 
o fato de a população 
esperar meses por um 
exame ou atendimento 
quando há necessidade 
de diagnóstico ou acom-
panhamento.

	 A candidata de-
fende a criação e forta-
lecimento de centros 
de atendimento com 
especialidades mais 
próximos das cidades 
pequenas, reduzindo a 
necessidade de deslo-
camentos para grandes 
centros.
	 u I N F R A E S -
TRUTURA E ESTRADAS
	 Sônia defen-
de melhorias na malha 
viária para facilitar o 
deslocamento da popu-
lação e o transporte da 
produção. 
	 Para ela, estra-
das em boas condições 
são importantes tanto 
para trabalhadores e 
empresas quanto para 
o setor agrícola, além 
de contribuírem para 
a segurança de quem 
precisa se deslocar en-
tre os municípios. 
	 uEDUCAÇÃO E 
PROFESSORES
	 Professora de 
formação, Sônia tam-
bém coloca a educação 
entre suas prioridades. 
Ela defende a valoriza-
ção dos profissionais e 
chama atenção para os 
desafios enfrentados 
atualmente.
	 Segundo a can-
didata, além das ques-

tões salariais, os pro-
fissionais precisam de 
mais suporte, inclusive 
psicológico, diante das 
dificuldades encontra-
das no ambiente esco-
lar. 
	 u E S P O R T E 
COMO PREVENÇÃO
	 Formada em 
Educação Física, a can-
didata também preten-
de levar o esporte para 
o debate estadual. Ela 
avalia que as novas ge-
rações estão cada vez 
mais sedentárias e de-
fende políticas que es-
timulem crianças e ado-
lescentes a praticarem 
atividades físicas.
	 uAGRICULTU-
RA E PERMANÊNCIA 
NO CAMPO
	 Filha de agri-
cultores, Sônia também 
pretende defender po-
líticas voltadas à agri-
cultura e à permanência 
das famílias no campo. 
Entre as necessidades 
apontadas estão melho-
res estradas e condições 
para que os produtores 
tenham estrutura para 
continuar produzindo.
	 A candidata 
demonstra preocupa-
ção com o êxodo rural e 
afirma que a saída das 
famílias do campo pode 

comprometer a produ-
ção de alimentos no fu-
turo. Para ela, fortalecer 
os pequenos produtores 
significa também garan-
tir condições para que 
as novas gerações en-
contrem motivos para 
permanecer na ativida-
de. Sônia falou também 
sobre a criação de um 
colegiado estadual vol-
tado aos prefeitos. Sua 
ideia é oferecer orienta-
ção e suporte aos novos 
gestores para facilitar 
procedimentos e regras. 
	 Ao apresentar 
suas propostas, Sônia 
reforça que pretende 
construir uma candida-
tura voltada não apenas 
para Monte Carlo, mas 
para toda a região.
	 A candidata 
afirma que a disputa 
eleitoral também deve 
ser encarada como uma 
oportunidade.
	 “Meu compro-
misso é com a nossa re-
gião”, afirma Sônia, que 
coloca a experiência 
como prefeita, a atua-
ção no PSDB e a traje-
tória profissional como 
bases para a candidatu-
ra à Assembleia Legisla-
tiva. Para ela, a eleição 
também representa re-
novar os nomes.

*Foto: Divulgação
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Aos 11 anos, Yasmin já coleciona 
medalhas e sonha com a faixa-preta
Atleta de Campos Novos conheceu o jiu-jítsu por indicação de uma amiga e,
em pouco mais de dois anos, passou a disputar competições em diferentes cidades de Santa Catarina.

	 Enquanto mui-
tas crianças ainda es-
tão descobrindo quais 
esportes gostam de 
praticar, Yasmin Heloi-
se Pinheiro Alves, de 
11 anos, já tem claro no 
coração seu amor pelo 
jiu-jítsu. Há dois anos 
e cinco meses, ela co-
locou o quimono pela 
primeira vez e, desde 
então, não parou mais. 
O que começou com o 
convite de uma amiga 
para fazer uma aula ex-
perimental se transfor-
mou em uma rotina de 
treinos, viagens e com-
petições.
	 Moradora de 
Campos Novos, Yasmin 
já participou de cam-
peonatos em cidades 
como Blumenau, Floria-
nópolis, Lages, Imbitu-
ba e Palhoça. Entre os 

resultados, está o vice-
-campeonato sul-ame-
ricano, conquistado em 
Imbituba, além do títu-
lo na segunda etapa do 
Circuito Catarinense de 
Jiu-Jítsu. “Você treina, 
se esforça e vê o resul-
tado vindo. Nem sempre 
consigo o primeiro lugar, 
mas jamais irei desistir”, 

conta a atleta.
	 A rotina começa 
durante a semana. Yas-
min treina todos os dias, 
com exceção das quar-
tas-feiras, e também 
participa, quando pos-
sível, dos treinos de alto 
rendimento voltados 
aos atletas que compe-
tem. Além do jiu-jítsu, 

ela conta com prepara-
ção complementar por 
meio de pilates e acade-
mia, com apoio de pro-
fissionais que abriram 
as portas para contribuir 
com sua preparação.
	 Entre tantas 
competições, uma das 
experiências que mais 
marcou a jovem atleta 
foi a Copa Mormaii de 
Jiu-Jítsu, em Blumenau. 
Na ocasião, Yasmin en-
frentou outras oito me-
ninas em sua chave e 
terminou a competição 
na terceira colocação. 
“Esse dia foi marcante”, 
lembra.

	 Além do esfor-
ço em cada competição, 
Yasmin ainda encara as 
viagens para chegar até 
seu destino. Algumas 
viagens duram cerca 
de cinco horas, ou até 
mais, e quase sempre 
são feitas em família. 
Para o pai, José Alves, 
acompanhar a filha faz 
parte da trajetória tanto 
quanto os treinos. “Para 
mim, todo campeonato 
é como se fosse o pri-
meiro. O nervosismo 
toma conta, com medo 
dela se machucar ou se 
decepcionar com os re-
sultados”, conta.
	 José lembra 
que, no início, o incen-
tivo veio principalmente 
pela possibilidade de a 

DETERMINAÇÃO

filha praticar um espor-
te que também trabalha 
a defesa pessoal. Foi no 
primeiro campeonato, 
porém, que ele perce-
beu uma evolução que 
chamou sua atenção. 
“Ela resolveu ir para o 
primeiro campeonato e 
foi ali que mostrou uma 
evolução bem legal, 
mesmo com pouco tem-
po praticando”, relata 
emocionado.
	 Desde então, 
pai e filha dividem a ro-
tina de treinos e com-
petições. Yasmin estuda 
no período da tarde, faz 
as tarefas e, depois que 
o pai chega do trabalho, 
os dois seguem para o 
treino. Nos campeona-
tos, a família também 
procura estar presente. 
Nem sempre a mãe con-
segue acompanhar, mas 
José faz questão de es-
tar ao lado da filha.
	 Para ele, cada 
competição traz uma 
mistura de orgulho e 
preocupação. Ver a filha 
tão jovem entrando no 
tatame e enfrentando 
outras atletas é moti-
vo de satisfação, mas 
também de apreensão. 
“Ganhando ou não, ela 
nunca deixou isso aba-
ter”, afirma.
	 A caminhada 
também conta com o 
apoio de empresas e 
pessoas que acreditam 
no potencial da atleta. O 

auxílio não está presen-
te em todas as competi-
ções, mas tem ajudado 
a família a manter a par-
ticipação de Yasmin no 
circuito.
	 E se os resulta-
dos já chamam atenção, 
os planos da pequena 
atleta vão muito além 
das medalhas. Yasmin 
diz que já está vivendo 
um dos seus sonhos, 
justamente por fazer 
algo que gosta. Ainda 
assim, existe um objeti-
vo claro: chegar à faixa-
-preta e, no futuro, criar 
um projeto para crian-
ças que não tiveram as 
mesmas oportunidades 
que ela. “Meu sonho é 
chegar na faixa-preta e 
poder fazer um projeto 
para crianças que não 
têm e não tiveram as 
mesmas oportunidades 
que eu.”
	 Antes disso, 
porém, ainda há muitos 
treinos, viagens e cam-
peonatos pela frente. 
A próxima parada será 
Navegantes, nos dias 
19 e 20 de setembro, 
para a quinta etapa do 
Circuito Catarinense de 
Jiu-Jítsu. É mais uma 
viagem na estrada que 
Yasmin começou a per-
correr aos nove anos 
e que, aos poucos, vai 
construindo a história 
de uma jovem atleta de 
Campos Novos. Sucesso 
para a Yasmin!

*Fotos: Arquivo Pessoal
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Cidade Podcast celebra 12 anos do 
Grupo Cidade e conquista audiência em poucos meses
Criado em 2026, projeto marca uma nova fase de Comunicação, aposta em inovação e conteúdo digital e tem à frente a jornalista Anne Arithuza Alves.

	 O ano de 2026 
representa um momen-
to especial para o Grupo 
Cidade de Comunica-
ção, de Campos Novos. 
Ao celebrar uma déca-
da de trajetória, o grupo 
decidiu transformar a 
comemoração dos seus 
12 anos em um novo 
passo na comunicação 
local: nasceu o Cidade 
Podcast, projeto que 
une jornalismo, entre-
vistas, entretenimento e 
a força das plataformas 
digitais.
	 Embora tenha 
estreado neste ano, o 
projeto começou a ser 
desenhado cerca de 
dois anos antes. O perí-
odo foi dedicado ao pla-
nejamento, à definição 
do formato e à progra-
mação dos investimen-
tos necessários para 
que o Cidade Podcast 
chegasse ao público 
com estrutura própria e 
qualidade profissional.
	 Segundo Eliton 
Vargas, diretor do Grupo 
Cidade de Comunica-
ção, a inovação sempre 
esteve entre os pilares 
da empresa e foi deter-
minante para a criação 
do novo projeto.
	 “Somos um gru-
po de comunicação que 
sempre teve um olhar 
muito forte para a ino-
vação e para fazer pro-
jetos novos. O Cidade 
Podcast já vinha sendo 
desenhado havia cerca 
de dois anos. Planeja-

mos os investimentos 
para que pudéssemos 
entregar um projeto de 
qualidade, à altura do 
que Campos Novos me-
rece”, destaca Vargas.
	 À frente do Ci-
dade Podcast está a 
jornalista Anne Arithu-
za Alves, profissional 
com ampla experiên-
cia e uma trajetória de 
anos dedicada à comu-
nicação. Sua experiên-
cia contribui para uma 
das principais caracte-
rísticas do programa: 
conversas próximas e 
espontâneas, sem abrir 
mão da informação, da 
responsabilidade e da 
qualidade jornalística.
	 A proposta é 
abrir espaço para dife-
rentes vozes, histórias 
e assuntos, recebendo 
convidados e abordan-
do temas que tenham 
relevância para Campos 
Novos e região. Ao mes-
mo tempo, o projeto uti-

liza a força das redes so-
ciais para fazer com que 
essas conversas ultra-
passem as paredes do 
estúdio e cheguem a um 
público cada vez maior.

MAIS DE 100 MIL
VISUALIZAÇÕES
MENSAIS
	 Os primeiros 
resultados surpreende-
ram até mesmo quem 
participou do planeja-
mento. Apesar do pouco 
tempo desde a estreia, 
os conteúdos relaciona-
dos ao Cidade Podcast 
já vêm alcançando mais 
de 100 mil visualiza-
ções por mês no Insta-
gram, segundo o Grupo 
Cidade, além dos aces-
sos registrados no ca-
nal oficial no YouTube, 
onde o podcast tam-
bém é disponibilizado. 
	 “A gente vem se 
surpreendendo com os 
resultados. Já alcança-
mos mais de 100 mil vi-

sualizações mensais no 
Instagram e temos mui-
tos acessos também 
no nosso canal oficial 
no YouTube. Para um 
projeto com tão pouco 
tempo de estreia, per-
ceber essa aceitação e 
a dimensão que ele co-
meça a ganhar é muito 
significativo”, afirma 
Eliton Vargas.
	 O desempenho 
reforça uma mudança 
que vem ocorrendo no 
próprio mercado da co-
municação. Rádio, te-
levisão e outros meios 
tradicionais agora divi-
dem a atenção do pú-
blico com redes sociais, 
vídeos sob demanda, 
transmissões ao vivo e 
podcasts.

HISTÓRIA
E FUTURO

	 O lançamento 
ganha significado ainda 
maior por fazer parte 
das comemorações dos 

12 anos da Web Rádio 
Cidade e do Grupo Cida-
de de Comunicação.
	 Depois de uma 
década acompanhando 
acontecimentos, per-
sonagens e histórias 
da comunidade, o gru-
po inicia um novo ciclo 
apostando em tecnolo-
gia, estrutura audiovi-
sual e novas linguagens, 
mas mantendo a comu-
nicação local como sua 
essência.
	 “O Cidade Pod-
cast nasceu dessa von-
tade que sempre tive-
mos de inovar. Chegar 
aos doze anos e poder 
apresentar um projeto 
novo, planejado e que 
já recebe uma resposta 
tão positiva do público 
mostra que estamos no 
caminho certo. É uma 
conquista importan-
te, mas sabemos 
que ainda temos 
muito para cons-
truir”, ressalta Eli-
ton Vargas.
	 Com estrutura 
própria, produção local, 
a experiência da jorna-
lista Anne Arithuza Al-
ves na apresentação e 
uma audiência que co-
meça a ganhar força nas 
plataformas digitais, o 
Cidade Podcast trans-
forma a celebração de 
uma década em pon-
to de partida para uma 
nova etapa.
	 Mais do que co-
memorar os primeiros 
12 anos de história, o 

Grupo Cidade de Comu-
nicação entra em seu 
próximo ciclo olhando 
para o futuro  disposto 
a inovar, experimentar 
novos formatos e conti-
nuar contando as histó-
rias de Campos Novos e 
de sua gente.

Eliton Vargas e Anne Arithuza Alves

*Foto: Priscila Nascimento/O Celeiro
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Nova geração Agro: 
Eles escolheram ficar no campo

Nova geração de agricultores aposta em conhecimento, tecnologia e inovação para dar continuidade ao trabalho construído pelas famílias
“O que você quer ser quando crescer?” “- Produtor rural.”

	 Enquanto al-
guns sonham em ser 
médicos, advogados ou 
engenheiros, há quem 
escolha dar continuida-
de ao trabalho da famí-
lia e faça do campo seu 
território profissional. 
Para algumas famílias, 
a sucessão familiar não 
é uma preocupação, 
mas a certeza de que o 
trabalho construído ao 
longo de gerações terá 
continuidade — agora 
com uma nova visão, 
mais tecnologia, conhe-
cimento e novas formas 
de produzir.
	 É o caso de Ma-
teus Chiochetta e Bruno 
Machado. Filhos e ne-
tos de agricultores, os 
dois jovens cresceram 
acompanhando a rotina 

do campo e escolheram 
fazer dela também o seu 
futuro. Ambos cursam 
Agronomia e se pre-
param para, no futuro, 
assumir novas respon-
sabilidades dentro das 

propriedades das famí-
lias.
	 A escolha vai 
além de simplesmen-
te seguir os passos dos 
pais ou uma obrigação 
herdada. Para essa nova 

geração, permanecer no 
campo significa também 
estudar, buscar conhe-
cimento, acompanhar 
as transformações do 
setor e encontrar ma-
neiras de produzir mais 

e melhor.
	 Para Mateus, 
a decisão de trabalhar 
com agricultura come-
çou cedo. Desde peque-
no, ele já tinha o desejo 
de seguir na atividade e, 

com o passar dos anos, 
a convivência com a 
propriedade reforçou 
a escolha. “Meu sonho 
sempre foi trabalhar 
com a agricultura, uma 
paixão que carrego des-
de a infância”, conta.
	 O gosto pela ati-
vidade se juntou à von-
tade de aprender. Atu-
almente, Mateus cursa 
Agronomia na Univer-
sidade de Passo Fundo 
(UPF), no Rio Grande do 
Sul, e busca qualifica-
ção para, no futuro, con-
tribuir ainda mais com o 
negócio da família.
	 Enquanto es-
tuda, ele também vai 
conquistando espaço 
na propriedade e apren-
dendo com o pai, o ir-
mão e as pessoas que 

Bruno MachadoMateus Chiochetta 

*Fotos: Arquivo Pessoal
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UMA HISTÓRIA
QUE ATRAVESSA
GERAÇÕES

UM CAMPO
CADA VEZ MAIS 
TECNOLÓGICO

fazem parte da rotina do 
campo.
	 “Eu me orgulho 
todos os dias. Poder es-
tar trabalhando e apren-
dendo diariamente com 
meu pai, meu irmão e 
meus amigos reforçam 
que fiz a escolha certa 
para a minha vida”, afir-
ma.
	 A formação, 
para ele, é parte impor-
tante desse processo. 
O objetivo é retornar à 
propriedade com co-
nhecimento técnico 
suficiente para avaliar 
novas propostas, tecno-
logias e formas de me-
lhorar a produção.

	 A relação de 
Bruno Machado com a 
agricultura também co-
meçou dentro de casa. 
O bisavô já era agricul-
tor, assim como o avô 
e o pai. Agora, ele se 
prepara para dar conti-
nuidade à história da fa-
mília. “Meu pai sempre 
foi agricultor, então eu 
segui esse pensamento. 
Sempre gostei de traba-
lhar com agricultura e 
permaneci no campo”, 
relata.
	 A sucessão, no 
entanto, não acontece 
de uma hora para outra. 
Segundo Bruno, as res-
ponsabilidades vão sen-
do assumidas aos pou-
cos, conforme o jovem 

	 Se os jovens es-
tão chegando para con-
tinuar o trabalho das fa-
mílias, também chegam 
com uma visão diferen-
te sobre a produção. 
Para eles, tecnologia e 

agricultura caminham 
cada vez mais juntas.
	 Mateus lem-
bra que o campo mu-
dou muito nos últimos 
anos. Hoje, por meio de 
um celular, é possível 
acompanhar operações 
de máquinas, verificar 
onde um trator traba-
lhou, a velocidade da 
operação e uma série de 
outros dados.
	 “O agro de hoje 
não é o mesmo de 10 
anos atrás. Muitas tec-
nologias surgiram para 
agregar valor ao traba-
lho, e precisamos adqui-
rir conhecimento para 
implantá-las na proprie-
dade”, afirma.
	 Bruno também 
vê na tecnologia uma 
aliada para tornar a pro-
dução mais eficiente. 
Um dos exemplos cita-
dos por ele é a agricul-
tura de precisão, que 
permite identificar di-
ferentes necessidades 
dentro de uma mesma 

FICAR TAMBÉM
EXIGE PREPARO
	 A decisão de 
permanecer no cam-
po não significa que os 

desafios sejam poucos. 
Mateus aponta a própria 
sucessão familiar como 
uma das questões que 
precisam ser trabalha-
das.
	 Para ele, é im-
portante que as dife-
rentes gerações tenham 
objetivos alinhados. Afi-
nal, assumir uma pro-
priedade também sig-
nifica apresentar novas 
ideias, que nem sempre 
serão aceitas de ime-
diato por quem está há 
mais tempo na ativida-
de.
	 Outro desafio 
está na própria renta-
bilidade. Com margens 
cada vez mais aperta-
das, decisões de com-
pra e venda podem fazer 
diferença para garantir a 
permanência na ativida-
de.
	 De acordo com 
Mateus e Bruno, a nova 
geração do agro chega 
com os pés no mesmo 
chão em que seus pais 

adquire experiência e 
conhecimento. “Vamos 
adquirindo no dia a dia, 
com as atividades. Con-
forme passa o tempo, 
vamos assumindo ou-
tros cargos dentro da 
propriedade”, explica.
	 Bruno tam-
bém cursa Agronomia. 
A faculdade é uma fer-
ramenta para compre-
ender melhor as neces-
sidades da propriedade 
e tomar decisões com 
mais segurança. A ideia 
é aliar o conhecimento 
passado pela família às 
informações e tecnolo-
gias disponíveis atual-
mente.

área e aplicar os pro-
dutos de acordo com a 
necessidade de cada lo-
cal.
	 Na prática, isso 
significa evitar desper-
dícios e direcionar me-
lhor os investimentos. 
“Você não está desper-
diçando dinheiro jogan-
do o que não precisa. 
Coloca o que precisa 
e isso vai retornar em 
mais lucro e produtivi-
dade para a família e 
para a empresa”, expli-
ca.
	 Para os dois 
jovens, portanto, a mo-
dernização não significa 
abandonar os conheci-
mentos das gerações 
anteriores, mas acres-
centar novas ferramen-
tas ao que já foi cons-
truído.

e avós trabalharam, mas 
com os olhos voltados 
para novas possibilida-
des. Mateus acredita 
que gostar da atividade 
é fundamental para per-
manecer. Para ele, uma 
geração cada vez mais 
conectada às telas aca-
bou, em alguns casos, 
perdendo parte da liga-
ção com o campo e bus-
cando outros caminhos. 
“É preciso gostar da 
atividade para perma-
necer nela. Quem não 
estiver atento, buscan-
do conhecimento e se 
dedicando, pode acabar 
se afastando do setor”, 
avalia.
	 Bruno, por sua 
vez, entende que o fu-
turo da agricultura será 
cada vez mais moderno 
e inovador. A agricultu-
ra de precisão é apenas 
um exemplo de como o 
produtor pode utilizar 
tecnologia para reduzir 
desperdícios, aumentar 
a produtividade e me-
lhorar os resultados.
	 No fim, os dois 
jovens têm algo em co-
mum: não estão no cam-
po apenas porque nas-
ceram em uma família 
de agricultores. Estão ali 
porque fizeram uma es-
colha. Uma escolha que 
envolve orgulho pela 
história construída por 
quem veio antes, mas 
também responsabilida-
de para continuar cons-
truindo o que vem pela 
frente.

*Imagem: Divulgação
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Siga @uhesaoroque no Instagram!

SEGURANÇA NA USINA SÃO ROQUE

ouvidoria@uhesaoroque.com.br Estrada São Roque, S/N - Zona Rural - Vargem /SC(49) 98809-1707

 A UHE São Roque reforça que o acesso às áreas da usina é restrito e proibido para
pessoas não autorizadas. A medida abrange a barragem, a casa de máquinas, a

subestação, os escritórios e demais áreas operacionais e do entorno.

Além de caracterizar invasão de propriedade privada, o ingresso não autorizado expõe os envolvidos a
situações de risco, em razão das características operacionais da usina, da presença de equipamentos
energizados e estruturas de grande porte. Fica também o alerta para o perigo de banhos e
permanência nas águas localizadas a jusante da barragem, especialmente durante os períodos de
vertimento, ou seja, quando a água está passando por cima da barragem. Nesses momentos, a força da
água e as variações repentinas das condições do rio podem colocar em risco a integridade física das
pessoas.

A São Roque destaca que o respeito à sinalização e às áreas de acesso restrito
é fundamental para a prevenção de acidentes e para a segurança da
população. Em caso de descumprimento das restrições, poderão ser
adotadas as medidas legais cabíveis, incluindo o acionamento das
autoridades competentes.

Região a jusante da barragem durante o vertimento.

Sinalização no entorno da Usina. Fiscalização da equipe interna da São Roque.
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Agosto Lilás:
Entre ameaças e agressões, violência doméstica continua fazendo vítimas

344 ocorrências foram registradas pela Polícia Militar entre 2024 e julho de 2026; média é de um caso a cada três dias.

	 Em 2024, fo-
ram 142 ocorrências 
relacionadas a esse 
tipo de violência, aten-
didas pela Polícia Mi-
litar. No ano de 2025, 
foram contabilizadas 
147 ocorrências, repre-
sentando um aumento 
de aproximadamente 
3,5% em comparação 
com o ano anterior. Já 
em 2026, entre os me-
ses de janeiro e julho, 
foram registradas 55 
ocorrências.
	 Os registros de 
violência doméstica são 
motivos de preocupa-
ção em Campos Novos. 
Os números não men-
tem, a violência conti-
nua presente na vida 
de muitas mulheres no 
município.
	 Os números 
deste ano ainda não 
estão consolidados e, 
mantida a média atual 
até dezembro, a proje-
ção indica uma possível 
redução de aproxima-
damente 35% em rela-
ção ao ano passado.
	 Mas, mais do 
que apontar uma alta 
ou uma redução nos 
registros, os números 
mostram que a violên-
cia doméstica permane-
ce como uma realidade 
que exige atenção. No 
mesmo período, 96 au-
tores foram presos em 
flagrante em ocorrên-
cias envolvendo a Lei 

Maria da Penha, o equi-
valente a aproximada-
mente 28% dos atendi-
mentos realizados pela 
PM.
	 Na Delegacia 
de Proteção à Criança, 
Adolescente, Mulher 
e Idoso (DPCAMI) de 
Campos Novos, os casos 
mais recorrentes envol-
vem ameaças e per-
seguições, geralmente 
relacionadas ao incon-
formismo com o fim de 
um relacionamento. De 
acordo com a delegada 
Fernanda Silva, os casos 
envolvendo violência fí-
sica são menos comuns 
na unidade.
	 Para a delega-
da, também não há uma 
alteração significativa 
no padrão de crimina-
lidade observado nos 
últimos meses. O que 
permanece, entretanto, 
é uma realidade marca-
da por relações de po-
der e controle, em que a 
liberdade de escolha da 
mulher ainda é desres-
peitada.
	 Para algumas 
mulheres, o fim de um 
relacionamento pode 
ser o início de uma se-
quência de ameaças, 
perseguições e tentati-
vas de controle. Em al-
guns casos, tentativa de 
homicídio.
	 A dificuldade 
em aceitar a decisão da 
mulher pode aparecer 

de diferentes formas: 
mensagens insistentes, 
perseguição, ameaças, 
controle da rotina e ou-
tras atitudes que ultra-
passam os limites de 
uma relação e passam a 
configurar violência.
	 Segundo a de-
legada Fernanda, essa 
cultura de controle pre-
cisa ser transformada.
	 A Lei Maria da 
Penha foi criada para 
oferecer mecanismos 

de proteção às mulhe-
res vítimas de violência 
baseada em uma rela-
ção de poder e domina-
ção. Essa cultura vem 
mudando, mas ainda 
persiste em situações 
nas quais a mulher é 
tratada como se não ti-
vesse direito de decidir 
sobre a própria vida.

PREVENÇÃO
É PROTEÇÃO
	 O Agosto Lilás 
surge com o objetivo 
de conscientizar so-
bre a violência contra 
a mulher e fortalecer 
o enfrentamento, mas 
também trabalha a pre-
venção. A mudança, se-
gundo Fernanda, passa 
pela construção de uma 
cultura de respeito e 
igualdade. E esse pro-
cesso precisa começar 
cedo.
	 A proposta é le-
var o debate para além 
das situações em que a 
violência já aconteceu, 

trabalhando a conscien-
tização para que com-
portamentos abusivos 
sejam reconhecidos e 
combatidos antes que 
se transformem em cri-
mes mais graves.
	 As Delegacias 
Especializadas tam-
bém têm o papel de 
oferecer acolhimento e 
orientação às mulheres 
que procuram ajuda. 
Na DPCAMI de Campos 
Novos, a vítima pode 
buscar informações so-
bre seus direitos e sobre 
as medidas de proteção 
disponíveis. O atendi-
mento considera as par-
ticularidades de cada 
caso e pode envolver 
orientações tanto na es-
fera criminal quanto em 
questões relacionadas 
à proteção pessoal, dos 
filhos e de direitos sobre 
bens, além do encami-
nhamento para outros 
órgãos quando neces-
sário.
	 A violência do-
méstica é uma situação 
que envolve vínculos fa-
miliares e afetivos e, por 
isso, cada caso possui 
suas particularidades. 
Para a Polícia Civil, é 
importante que a mu-
lher tenha acesso às in-
formações necessárias 
para tomar suas pró-
prias decisões e, quan-
do necessário, contar 
com o suporte das me-
didas legais disponíveis.
	 A Polícia Militar 
também reforça a im-
portância da denúncia. 
Em situações de emer-
gência, a orientação é 
acionar o 190 ou utili-
zar o aplicativo PMSC 
Cidadão. Denúncias, 
orientações e informa-
ções podem ser obti-
das pelo Ligue 180.
	 Os 344 regis-
tros contabilizados em 
pouco mais de dois 
anos representam mui-
to mais do que núme-
ros. São ocorrências que 

chegaram às autorida-
des porque, em algum 
momento, uma situação 
ultrapassou os limites 
e exigiu intervenção. 
E enquanto ameaças, 
perseguições e outras 
formas de violência con-
tinuarem interferindo 
na liberdade e nas es-
colhas das mulheres, o 
enfrentamento precisa 
continuar.

	 Na esfera in-
vestigativa, a Delegacia 
de Proteção à Criança, 
Adolescente, Mulher e 
Idoso (DPCAMI) forma-
lizou 198 casos de vio-
lência doméstica ape-
nas em 2025, e outros 
99 nos primeiros meses 
de 2026.
	 O feminicídio 
vitimou duas mulheres 
em 2025, sem regis-
tros consumados em 
2026 até o momento. 
Dados da DPCAMI tra-
zem um raio-x do com-
portamento abusivo no 
município.
	 A violência tem 
dia marcado: 18,33% 
das agressões ocorrem 
aos domingos. Como 
reflexo imediato, o dia 
seguinte se torna o de 
maior busca por socor-
ro, com as segundas-
-feiras concentrando 
34,41% dos pedidos de 
Medida Protetiva de Ur-
gência (MPU).
	 O perfil de 
quem sofre a violência 
também escancara a 
vulnerabilidade social 
e econômica. A maio-
ria das vítimas: Possui 
ensino fundamental 
incompleto (44,45%), 
está na faixa etária de 
25 a 34 anos (25,85%) 
e se declara "do lar" 
(21,56%).

O CICLO DA
VIOLÊNCIA
DOMÉSTICA E O
PERFIL DAS
VÍTIMAS EM
CAMPOS NOVOS

Fernanda Silva, Delegada na
Delegacia de Proteção à Criança, Adolescente, Mulher e Idoso (DPCAMI)

*Foto: Arquivo Pessoal

*Imagem: Divulgação



www.jornalceleiro.com.br

 Quinta-feira, 13 de Agosto de 202612

IMISSÃO NA POSSE Nº 5000223-69.2026.8.24.0014/SC
	 AUTOR: GRAUNA TRANSMISSORA DE ENERGIA S.A.
	 RÉU: ROSELI BOEIRA DA ROSA THIBES DE CAMPOS
	 RÉU: NELSON LORENI THIBES DE CAMPOS

EDITAL Nº 310099510664
	 JUIZ DO PROCESSO: LEANDRO ERNANI FREITAG - Juiz(a) de Direito 
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no local de costume e publicado 1 (uma) vez(es), sem intervalo de dias, na formada lei.
	 Documento eletrônico assinado por CRISTIANE CAPELIN, Chefe de Cartório, 
na forma do artigo 1º, inciso III, daLei 11.419, de 19 de dezembro de 2006.
	 A conferência da autenticidade do documento está disponível no endere-
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no prazo de05 (cinco) dias, consignar em juízo o valor apurado na avaliação prévia. II. 
Consignadoreferido valor, DEFIRO a liminar de imissão provisória na posse da área des-
crita na inicial eno memorial descritivo, independentemente da citação do requerido. 
III. DEFIRO, desde já,a ocupação temporária de terrenos não edificados, vizinhos às 
obras e necessários à realizaçãoda implantação da linha de transmissão (art. 36 do De-
creto-Lei n. 3.365/1941). IV. Dispensa-se, outrossim, a audiência de conciliação pré-
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No Plenário da
Câmara de VereadoresAgosto          Lilas´
26/08 
14h30

Quando o Silêncio Mata:
Unidos pelo Fim da Violência contra a Mulher

*Esta publicação preencheu o espaço de 1/4 (Um Quarto) de Página.
Cumprindo a Lei nº 4517/2019 esta publicação custou para o Poder Legislativo Municipal o valor de R$ 437,20

(Quatrocentos e Trinta e Sete Reais e Vinte Centavos)

*Esta publicação preencheu o espaço de 1/4 (Um Quarto) de Página.
Cumprindo a Lei nº 4517/2019 esta publicação Não teve custo para o Poder Legislativo Municipal

(O espaço foi bonificado)
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Promoção

VÁLIDO PARA AS PRIMEIRAS 50 COTAS!

ADQUIRA 1 COTA
DO CONSÓRCIO

NEW HOLLAND E
CONCORRA: 

1 MOTO
HONDA CG 160 CC

IGUAL A1 COTA
FALE AGORA COM A NOSSA EQUIPE OU VÁ ATÉ UMA DE NOSSAS LOJAS!

1 CUPOM

PROMOÇÃO VÁLIDA ATÉ 12/11/2026. SORTEIO: 12/11/2026.

CAMPOS NOVOS - CAMPO ERÊ - CONCÓRDIA - LAGES - RIO DO SUL - 
SÃO MIGUEL DO OESTE E PINHALZINHO

Abra sua
contaPJ
sicredi.com.br

Cuidar
do seu negócio.
Esse é o negócio
do Sicredi.

Soluções financeiras completas e

para cuidar da sua empresa.

Máquinas
de cartões

Cartão

Pix ilimitado nos
canais Sicredi

Crédito

Oficina de Palhaçaria está com inscrições abertas
	 Existem pesso-
as que entram em um 
ambiente levando ape-
nas a própria presença 
e existem pessoas que 
conseguem levar espe-
rança.
	 Pensando neste 
trabalho de alegria e de-
terminação que o Proje-
to “Curando com Sorri-
so” está com inscrições 
abertas no município.
	 O projeto tra-
ta-se de uma formação 
gratuita em palhaçaria, 
voltada para quem de-
seja desenvolver cria-
tividade, comunicação, 
improvisação e atuação 
humanizada e acredita 
que a arte pode trans-
formar encontros, aco-
lher pessoas e humani-
zar ambientes.
	 Dentro da pro-
gramação está previsto: 
Formação 100% gratui-
ta, com 100 horas de 
atividades e Encontros 
quinzenais.
	 Todo o processo 

formativo contará com 
certificação de partici-
pação e incluirá, além 
das oficinas práticas, 
Palestras de Formação 
Cultural, ampliando os 
conhecimentos desen-
volvidos ao longo da for-
mação.
	 O projeto não 
exige experiência pré-
via dos participantes e 
acontece em Campos 
Novos, sendo destinado 
a moradores de Campos 
Novos, Abdon Batista, 
Anita Garibaldi e Celso 
Ramos, maiores de 18 
anos. 
	 O Instituto Hu-
maniza convida você a 
aprender a acolher, es-
cutar e criar conexões 
que permanecem na 
memória de quem às 
vive, porque, às vezes, 
um simples sorriso pode 
transformar o dia de al-
guém.
	 As inscrições 
estão abertas até o dia 
31 de agosto de 2026, 

com início das aulas 
previsto para setembro. 
Os interessados po-
dem se inscrever pelo 
link: https://forms.gle/
oJXNsBMbooU2qTu-
PA  ou pelo Instagram 
@curandocomsorriso. 
Para dúvidas e mais 
informações, o conta-
to pode ser feito pelo 
WhatsApp: (54) 99916-
5454.
	 Este projeto é 
desenvolvido através da 
Lei Rouanet com Pro-
dução Cultural da As-
sociação Curando com 
Sorriso, Coordenação 
Técnica do Instituto Hu-
maniza e Patrocínio de: 
Via Atacadista, BRDE 
(Banco de Desenvolvi-
mento Regional), Vide-
plast e Realização do 
Ministério da Cultura da 
Cultura, Governo Fede-
ral.
	 Participe, esta 
será uma grande chan-
ce para comunidade e 
sociedade.

*Imagem e Informações: ASCOM/Humaniza
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Campos Novos avança na educação 
municipal e alcança nota 6,6 no IDEB 2025
	 A educação mu-
nicipal de Campos No-
vos está avançando. O 
município alcançou nota 
6,6 no IDEB 2025 nos 
anos iniciais do Ensino 
Fundamental, superan-
do a nota 6,2 registrada 
em 2023. O resultado 
representa um cresci-
mento de 6% e coloca 
Campos Novos acima da 
média nacional.
	 Mais do que um 
indicador, o resultado 
evidencia o trabalho de-
senvolvido diariamente 
nas escolas municipais, 
com o envolvimento de 
professores, equipes 
gestoras, profissionais 
da educação, estudan-
tes e famílias. A evolu-
ção também demonstra 
a importância de polí-
ticas públicas voltadas 
à aprendizagem e à va-
lorização da educação 
municipal.

	 À frente da Ad-
ministração Municipal, 
o prefeito Dirceu José 
Kaiper – Pé destaca que 
o resultado é motivo de 
orgulho para o municí-
pio e reconhece o traba-
lho realizado pelos pro-
fissionais da rede.
	 “Esse resulta-
do valoriza aquilo que 
temos de mais impor-
tante: a nossa educação 
e os profissionais que 

fazem ela acontecer to-
dos os dias. A nota 6,6 
mostra que estamos 
avançando e que os in-
vestimentos e o traba-
lho realizado nas nossas 
escolas estão trazendo 
resultados. Quero pa-
rabenizar toda a comu-
nidade escolar por essa 
conquista. É um resulta-
do de todos nós.”, afir-
mou o prefeito.
	 A secretária de 

Educação e Cultura, 
Elenice Fornara, ressal-
ta que o desempenho 
é fruto de um trabalho 
contínuo desenvolvido 
nas unidades escolares.
	 “A educação 
municipal de Campos 
Novos tem profissio-
nais comprometidos, 
que trabalham diaria-
mente para garantir 
uma aprendizagem de 
qualidade aos nossos 

estudantes. O cresci-
mento de 6,2 para 6,6 
no IDEB é um reconhe-
cimento desse traba-
lho e da dedicação da 
equipe. Temos muito a 
comemorar e, ao mes-
mo tempo, novos desa-
fios pela frente. Vamos 
continuar investindo, 
planejando e trabalhan-
do para que nossos es-
tudantes avancem cada 
vez mais.”, destacou.

RESULTADOS
E A QUALIDADE

	 O avanço no 
IDEB coloca em evidên-
cia o trabalho realiza-
do pela rede municipal 
de ensino de Campos 
Novos e reforça a im-
portância de manter in-
vestimentos, ações pe-
dagógicas e políticas 
públicas que contribu-
am para a aprendiza-
gem.
	 A evolução de 
6,2 para 6,6 representa 
uma conquista coletiva 
e fortalece o compro-
misso do município com 
uma educação pública 
de qualidade.
	 Campos Novos 
avança porque valoriza 
quem ensina, incentiva 
quem aprende e acre-
dita na educação como 
instrumento de trans-
formação.

*Foto e Informações: ASCOM/PMCN
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